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RESUMO 

 

Introdução: A necessidade do homem ocupar novos espaços, seja para moradia ou 
para realização de atividades econômicas tem se tornado cada vez maior, causando 
ocupação não planejada, principalmente de áreas marginais aos cursos d’água e, com 
isso, gerando impactos negativos e criando ambientes hostis à vida humana. No Brasil 
a má gestão dos recursos hídricos é um dos principais problemas ambientais. 
Objetivo: Avaliar as condições físico-químicas das águas superficiais do lago de Coari 
e do Rio Solimões, na orla do município de Coari, Amazonas, Brasil. Resultados: Os 
resultados foram obtidos em 3 (três) meses, período de realização do trabalho. 
Durante esse período analisou parâmetros físico-químicos para determinar a 
qualidade das águas do Rio Solimões e do Lago de Coari levando em conta a 
mudança de estação de cheia e seca das bacias hídricas. Sendo assim, os dados 
obtidos deixam claro que na seca a qualidade da água piora em comparação a cheia, 
isso dá em relação com o aumento resíduos encontrados sejam orgânicos ou 
inorgânicos. Conclusão: Seja pluviômetro ou fluviométrico, análises in-situ ou 
análises de sólidos, o presente trabalho apresentou resultados bastante significativos, 
observou-se a grande influência a mudança das estações impõem sobre a qualidade 
dos Rios. 

 

 

Palavras Chaves: Qualidade dos recursos hídricos; parâmetros das águas; físico-

químicas; águas superficiais. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Man's need to occupy new spaces, whether for housing or for carrying 
out economic activities, has become increasingly larger, causing unplanned 
occupation, mainly in marginal areas to watercourses and, with that, generating 
negative impacts and creating environments hostile to human life. In Brazil, the 
mismanagement of water resources is one of the main environmental problems. 
Objective: To evaluate the physicochemical conditions of the surface waters of Lake 
Coari and the Solimões River, on the edge of the municipality of Coari, Amazonas, 
Brazil. Results: The results were obtained in 3 (three) months, period of 
accomplishment of the work. During this period, he analyzed physical-chemical 
parameters to determine the water quality of the Solimões River and Coari Lake, taking 
into account the change of flood and dry season of the water basins. Thus, the data 
obtained make it clear that in drought the quality of water worsens compared to the 
flood, this gives in relation to the increase residues found whether organic or inorganic. 
Conclusion: Whether rain gauge or fluviometric, in-situ analysis or solids analysis, the 
present work presented very significant results, it was observed the great influence the 
change of seasons impose on the quality of rivers. 

 

 

Key words: quality of water resources; parameters Waters; physicochemical; 

surface waters. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A necessidade do homem de ocupar novos espaços, seja para moradia ou 

para realização de atividades econômicas, tem se tornado cada vez maior, causando 

a ocupação não planejada, principalmente de áreas marginais aos cursos d’água e, 

com isso, gerando impactos negativos e criado ambientes hostis à vida humana. A 

péssima qualidade dos recursos hídricos em solo brasileiro é um dos principais 

problemas ambientais (TARGA, MARCELO DOS SANTOS et al., 2012; VIANA et al., 

2016).  

Outra consequência recorrente na ocupação não planejada é o aumento do 

aporte de constituintes transportados pelo curso da água, entre eles a matéria 

orgânica, os nutrientes e os sólidos minerais. Essas cargas, principalmente a matéria 

orgânica, o nitrogênio e o fósforo, derivam do lançamento de esgotos e resíduos 

sólidos despejados diretamente nos sistemas de drenagem (WOLFF et al., 2016).  

Ao longo dos últimos séculos, nosso ambiente vem sofrendo modificações 

cada vez mais impactantes. Rios, lagoas e nascentes são poluídas por esgoto, lixo, 

dejetos industriais e agrotóxicos. Segundo dados do Sistema Nacional de Informações 

sobre Saneamento (SNIS), 44,9% do esgoto brasileiro recebem algum tipo de 

tratamento. Na capital amazonense apenas 21,95% do esgoto é coletado e desde 

percentual apenas 24,14% é tratado. (BRASIL., 2018.,2020). 

As presentes contaminações e o aumento das substâncias tóxicas na água e 

de vetores de doenças de veiculação hídrica estão diretamente relacionados com o 

saneamento básico e condições inadequadas de tratamento das águas contaminadas 

por vários processos (TUNDISI, J. G; 2006) 

A degradação dos mananciais como a poluição das águas, pode levar ao 

surgimento de doenças como cólera, diarreia infecciosa, hepatites, esquistossomose, 

leptospirose, dengue, entre outras, com efeitos diretos na qualidade de vida e saúde 

das populações humanas (PEREIRA VILA NOVA et al., 2019 apud TUNDISI 2006. 

p.28). 

Nos últimos anos, ferramentas de geoprocessamento estão sendo usadas 

para auxiliar no estudo de doenças de veiculação hídrica. Nesse contexto, a vigilância 

em saúde tem se beneficiado dessas metodologias, que possibilitam a avaliação de 



 
 

hipóteses de riscos que incorporam, entre outras, as variáveis ambientais e 

socioeconômicas (TORRES et al., 2013; RIBEIRO, 2014). 

A Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU) reconheceu 

em julho de 2010, direito da população à água e ao saneamento, considerando que 

estes são indispensáveis para o alcance dos demais Direitos Humanos (UNDP, 2011). 

Segundo o 2º Artigo da Resolução CNRH de nº 91/2008, estabelece que o 

enquadramento como sendo o estabelecimento de classes de qualidade que 

correspondem as exigências a serem alcançadas ou mantidas em um corpo de água, 

com o propósito de proteger os níveis de qualidade dos recursos hídricos, o bem-estar 

humano e a qualidade ecológico (GOMES, 2011). 

Este estudo tem como objetivo analisar a qualidade da água do lago de Coari 

e do Rio Solimões (médio Solimões) nas proximidades da Cidade de Coari, 

identificando os níveis de pureza da água e a relevância que o crescimento urbano 

desenfreada influência na qualidade nos mananciais hídricos em suas proximidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 Avaliar as condições físico-químicas das águas superficiais do lago de Coari e 

do rio Solimões, na orla do município de Coari, Amazonas, Brasil. 

2.2 Objetivo Específico  

 Determinar os seguintes parâmetros das águas superficiais do lago de Coari e 

do Rio Solimões: pH, temperatura, condutividade elétrica, turbidez, cor e sólidos. 

 Descrever os dados fluviométricos, pluviométricos e vazão do rio durante o 

ciclo anual; 

 Traçar o perfil dos parâmetros analisados; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Obtenção dos dados hidroclimáticos 

Os dados hidroclimáticos, nível do rio (cm), índices de chuva acumulada (mm) e vazão 

do rio (m³/s) foram obtidos através da plataforma da Agência Nacional de Águas – 

ANA, mediante a captação de dados em tempo real disponibilizados pelo Portal 

Hidrotelemetria – http://www.snirh.gov.br/hidrotelemetria. Os dados foram coletados 

nos mesmo dias de coleta das amostras de água. 

3.2 Coleta das amostras e análises in situ 

As coletas tiveram início no ano no mês de agosto do ano de 2022, tendo sido 

realizadas duas coletas com um intervalo de quinze dias entre si. 

As coletas foram divididas em quatro pontos entre o lago de Coari e o Rio 

Solimões com as seguintes localizações, marcadas com auxílio de um GPS: ponto1 – 

S04º04’ 42.6’’ / W63º08'59.9", ponto2 - S04°04'36.4" / W63°08'15.7", ponto3 - S 

04°04'17.5"/ W63°08'07.4", ponto4 - 04°04'40.6"/ W63°07'43.9. Nesses pontos foram 

realizados avaliações físico–química in situ tais como: condutividade elétrica, pH, 

temperatura, utilizando um Medidor Multiparâmetro (marca: AKSO), as sondas do 

equipamento foram mergulhadas por aproximadamente 30cm de profundidade nos 

pontos determinados. Após a avaliação físico–química in situ foram coletadas cerca 

de 500ml de amostra de água. Para coletar as amostras, foram utilizados frascos de 

vidros com tampa de rosqueável de 500ml, que foram mergulhados por 

aproximadamente 30cm de profundidade, o processo de coleta foi repetido três vezes 

e utilizando as amostras da terceira coleta e despresando as duas primeiras amostras 

coletadas. A realização das avaliações físico–químicas foram realizadas no 

Laboratório de Ciência dos Alimentos no Campus 1 do Instituto de Saúde e 

Biotecnologia (ISB) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 

3.3 Análises laboratoriais 

Os parâmetros avaliados em laboratório foram: turbidez, cor aparente e 

sólidos presentes. 

http://www.snirh.gov.br/hidrotelemetria
http://www.snirh.gov.br/hidrotelemetria


 
 

Para a análise de turbidez utilizou-se um turbidímetro da marca Tecnopon, 

modelo TB 2000. Para as análises de turbidez foram utilizandos cerca de 15 mL de 

amostra de água. Os resultados foram apresentados em Unidades de Turbidez (UnT). 

A análise de cor aparente foi realizada com o auxílio do Medidor 

Multiparâmetro portátil da marca HANNA, modelo HI8339, seguindo o protocolo do 

fabricante. Foi utilizado uma adaptação do método de Standard Methods for the 

Examination of Water and Wastewater (método colorimétrico Platina-Cobalto) (APHA, 

1997). Onde foram utilizados duas cubetas de 10 mL na cubeta 1, foi adicionado 10 

mL de água destilada até à marca determinada com água desionizada e voltou-se a 

colocar a tampa, logo após foi posta no suporte e fechada a tampa do equipamento, 

seguindo o protocolo do fabricante. Na segunda cubeta foi posta amostra não filtrada 

até à marca, e colocada a tampa. Desta forma pode-se obter a cor aparente.O 

resultado foi apresentado em unidades de platina-cobalto (PCU). 

As análises de sólidos foram divididas em etapas, onde foram avaliadas: 

sólidos totais, sólidos voláteis totais, sólidos totais fixos, sólidos dissolvidos totais, 

sólidos dissolvidos voláteis, sólidos dissolvidos fixos, sólidos em suspensão totais, 

sólidos em suspensão voláteis e sólidos em suspensão fixos. 

O processo de análise dos sólidos iniciou-se com o procedimento de 

preparação e limpeza dos cadinhos com sabão e água destilada e o aquecimento no 

Forno Mufla Microprocessado (Quimis- Q318M24) à 550 ºC por 15 minutos, após o 

período na Mufla os cadinhos foram levados ao dessecador para resfriamento 

completo e pesados na balança analítica. 

Para determinar os valores dos sólidos totais as amostras (50 mL) foram 

postas nos cadinhos seguindo o protocolo de determinação de sólidos, os cadinhos 

com as amostras foram levados a chapa aquecedora a uma temperatura de 250 ºC a 

300 ºC até secar, logo após  esse procedimento os cadinhos com as amostras foram 

levados a estufa a uma temperatura entre 103 ºC à 105 ºC por um período de 1 hora 

e retirado para resfriar no dessecador e logo após este período os cadinhos pesados 

na balança analítica. Ainda seguindo este processo os cadinhos foram aquecidos na 

Mufla durante 30 minutos e resfriado parcialmente e colocado no dessecador até 

atingir a temperatura ambiente deve ser pesado para obter o peso para obter o peso 

final, assim pode-se obter os valores dos sólidos voláteis totais. 



 
 

 Para a obtenção dos sólidos dissolvidos totais foram utilizados 100 mL das 

amostras foram filtradas com o auxílio de papel filtro e funil, os cadinhos com as 

amostras foram levados a chapa aquecedora a uma temperatura de 250 ºC a 300 ºC 

até secar, logo após esse procedimento os cadinhos com as amostras foram levados 

a estufa a uma temperatura entre 103 ºC e 105 ºC por um período de 1 hora e retirado 

para resfriar no dessecador e logo após este período os cadinhos pesados na balança 

analítica. 

Para a obtenção sólidos dissolvidos voláteis os cadinhos com as amostras 

foram levados a Mufla a uma temperatura de 550º durante 30 minutos e levados ao 

dessecador até temperatura ambiente e ser pesado para obter o peso final. Os pesos 

dos cadinhos levaram a um parâmetro de obtenção de sedimentos que foram obtidos 

através de fórmulas matemáticas seguindo a literatura.  

Fórmulas Matemáticas: 

Sólidos Totais:                                                                   Sólidos Totais Voláteis: 

𝑺𝑻(𝒎𝒈/𝑳) =
(𝑷𝟐 − 𝑷𝟏)(𝒈)𝑿𝟏𝟎𝟔

𝒗(𝒎𝑳)
                                   𝑺𝑻𝑽(𝒎𝒈/𝑳) =

(𝑷𝟐 − 𝑷𝟏)(𝒈)𝑿𝟏𝟎𝟔

𝒗(𝒎𝑳)
 

Sólidos Totais Fixos:                                                       Sólidos Dissolvidos Totais: 

𝑺𝑫𝑻(𝒎𝒈/𝑳) =
(𝑷𝟐 − 𝑷𝟏)(𝒈)𝑿𝟏𝟎𝟔

𝒗(𝒎𝑳)
 

Sólidos Dissolvidos Voláteis:                                         Sólidos Dissolvidos Fixos: 

𝑺𝑫𝑽(𝒎𝒈/𝑳) =
(𝑷𝟐 − 𝑷𝟏)(𝒈)𝑿𝟏𝟎𝟔

𝒗(𝒎𝑳)
 

Sólidos em Suspensão Totais:                                  Sólidos em Suspensão Voláteis: 

 

Sólidos em Suspensão Fixo: 

 

 

 

STF = ST - STV 

 

SDF = SDT - SDV 

 

SST = ST - SDT 

 

SSV = STV - SDV 

 

SSF = STF - SDF 

 



 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

FIGURA 1: AVALIAÇÃO HIDROLÓGICA DE CHUVA, VAZÃO E NÍVEL DO RIO 

 

Os resultados acima representam os resultados hidrológicos obtidos através 

http://www.snirh.gov.br/hidrotelemetria. Os números mostram uma crescente do nível 

de chuva ao decorrer das análises. Os dados obtidos de vazão e nível do Rio 

apresentam uma queda significativa durante os meses que foram realizadas as 

análises, os números mostram uma redução quase que pela metade os seus 

resultados em comparação com o início das análises. 
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 FIGURA 2: AVALIAÇÃO IN-SITU CONDUTIVIDADE ELETRICA, pH, TEMPERATURA

 

Acima pode-se observar os resultados obtidos nas análises in-situ. Durante os meses de realização do trabalho observou-se 

uma pequena oscilação nos níveis de pH, porém se mantendo quase que com os mesmos níveis, o mesmo acontece com a 

temperatura, há pequenas mudanças nos números, mas ainda se mantém um padrão. Já os resultados de condutividade elétrica 

apresentam um grande aumento nas variações principalmente nos dias 30 de cada mês.  
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FIGURA 3: AVALIAÇÃO LABORATORIAL DOS SÓLIDOS TOTAIS (mg/L), SÓLIDOS TOTAIS VOLÁTEIS (mg/L), SÓLIDOS TOTAIS FIXOS (mg/L), SÓLIDOS DISSOLVIDOS TOTAIS (mg/L), 
SÓLIDOS DISSOLVIDOS TOTAIS (mg/L), SÓLIDOS DISSOLVIDOS VOLÁTEIS (mg/L), SÓLIDOS DISSOLVIDOS FIXOS (mg/L), SÓLIDOS DISSOLVIDOS FIXOS (mg/L), SÓLIDOS EM SUS-
PENSÃO TOTAIS (mg/L), SÓLIDOS EM SUSPENSÃO TOTAIS (mg/L), SÓLIDOS EM SUSPENSÃO VOLÁTEIS (mg/L), SÓLIDOS EM SUSPENSÃO FIXOS (mg/L). 
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Acima estão os resultados das análises de sólidos que foram realizados em 

laboratório. Com o início da seca as amostras de água coletadas do lago de Coari 

apresentaram uma maior presença de sólidos em comparação com a época de cheia, 

apesar, as amostras coletadas do Rio Solimões apresentaram também grandes 

variações. Na época de seca a presença de sólidos foi maior que a época de cheia, 

porém essa crescente inicia ainda no começo da seca do Rio. 

 

FIGURA 4: ANÁLISES LABORATORIAIS DE TURBIDEZ E COR APARENTE DA ÁGUA 

 

Os resultados acima representam os valores encontrados após as análises 

laborarias, pode-se uma grande variação ao decorrer das análises, isso se dá pois no 

período de cheia as amostras de águas do lago de Coari apresentaram uma 

quantidade menor de sólidos e resíduos, já na seca da bacia hidrológica pode-se ver 

uma maior quantidade. Já as amostras do Rio Solimões apresentaram uma menor 

variação e uma quantidade quase que estável. 

Os resultados de precipitação apresentados de agosto a setembro de 2022 

registram um crescimento ao decorrer das análises, uma vez que os números variam 

de 12,4 a 110,8 mm, isso acontece pelo início das análises se iniciarem no período 

mais seco e ir aos meses mais chuvosos, seguindo a linha de resultados apresentados 

por José Filho (2014) e por Klebber (2016) onde o período com menos precipitação 

estão entre os meses de junho e agosto. Os dados fluviométricos seguem uma 

diminuição durante os meses de avaliação do trabalho, períodos menos chuvosos o 

Tubidez (uT) Cor Aparente (uH)

 
 
       



 
 

nível é maior, já no início dos meses chuvosos a uma diminuição, esses dados 

também são representados por nos estudos realizados por Vanessa Silva (2015) e 

por Diego Gomes (2013).  Já nas análises de pH os pontos localizados no lago de 

Coari apresentaram uma média 6,85 e os pontos localizados no Rio Solimões 7,55, 

resultados próximos dos resultados José Filho (2014) e seguindo a média 

estabelecida por (TUCCI et al., 2004), que diz, as águas superficiais apresentam um 

pH entre 4 e 9. A tempera do da água do lago de Coari apresentou um média 28,2 ºC 

e a temperatura do Rio Solimões apresentou média 29,6 ºC, médias bem próximas 

das obtidas no estudo realizado Alfredo Brito (2011). De acordo com Lawson (1995) 

esta média de temperatura é bastante favoráveis para a vida de peixes que vivem no 

ambiente e para seu cultivo. Já a condutividade elétrica de amostras de águas 

coletadas no lago de Coari apresentou uma média geral de 44,5 uS/cm e as amostras 

coletadas no Rio Solimões apresentaram 73 uS/cm, os dados apresentados estão 

próximos as médias apresentadas no estudo realizado César Pazdiora (2013) e bem 

abaixo dos resultados de Reginato (2021), porém do início das análises ao final a um 

crescimento e isso está relacionado a presença de resíduos. As análises relacionadas 

aos sólidos apresentam uma presença maior no período de seca, levando em conta o 

menor nível hídrico e a maior presença resíduos dos solos nos corpos de águas 

seguindo a mesma linha de análise de José Filho (2014) e Vanessa Silva (2015). A 

turbidez e cor da água tiveram bastante mudanças durante o período de análises, 

principalmente o lago de Coari. Com o aumento da turbidez houve também o 

surgimento de plantas flutuantes, uma tendência também descrita por Carvalho 

(2005), desta forma a turbidez esta diretamente ligada a cor da água, pois há uma 

alteração, segundo Mendes (1989) aumento provocada por compostos orgânicos 

de origem vegetal pode alterar a cor da água. Os eventos observados durante as 

análises do projeto foram de bastante importância para obtenção dos resultados. 

 

 

 

 

 



 
 

5 CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho apresenta resultados físico-químicos sem grandes 

surpresas, os dados apresentados estão dentro das expectativas determinadas 

segundo CONAMA (2005). 

Porém alguns resultados apresentam algumas variações como pH, 

condutividade elétrica e temperatura. Em questão à turbidez, cor e sólidos os 

resultados também seguiram os padrões. Os dados obtidos estão relacionados com 

o nível do rio onde na cheia do rio houve uma constante nos dados coletados, já na 

seca foram apresentados grandes oscilação entre os dados, com um grande 

crescimento dos resultados em relação as duas épocas analisadas. As mesmas 

oscilações foram observadas nos dados, porém o nível de chuva apresenta um 

“caminho” inverso a vazão e o nível do rio. Os resultados apresentados foram de 

grande importância para que o trabalho fosse formulado conforme o esperado.   
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